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Angra e Paraty
iniciam ações
de reconstrução
Máquinas e homens das prefeituras de Angra e Paraty estão
nas ruas para ações emergenciais de recuperação das áreas
atingidas pelas chuvas. Em Paraty, o governo federal liberou
de imediato R$ 539 mil para ações de assistência às famílias
que perderam bens e imóveis nos temporais. | Página 3
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PREJUÍZOS AINDA NÃO CALCULADOS

Jorginho Brum
coloca sua pré-
campanha na rua
Vereador quer conquistar uma vaga
na Assembleia Legislativa. | Pág. 3

Adolescente de
Mambucaba
fecha com o Flu
Jefferson Martins foi descoberto
em escolinha do bairro. | Pág. 11

 RIO-SANTOS  | Após ação judicial, prefeitura convoca a concessionária CCR e pede urgência
em ações de recuperação e aumento da segurança na rodovia BR-101, em Angra. | Página 12

Mulheres
extraordinárias
em destaque

A motorista de ônibus Flávia
Ramos é uma das mulheres que
ocupam espaço antes ‘exclusivo’
para homens. | Páginas 5 a 8
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O PREFEITO Cláudio Ferreti (D), em Angra, visitou os locais mais atingidos

Polícia encontra
depósito de
drogas no Bracuí
Agentes chegaram ao local após
abordar dupla na rua. | Pág. 9

ANGRA AMADORES

Siga nosso grupo aqui para
notícias da Costa Verde



‘Não fez nada por Angra’.
De Dudu do Turismo, sobre o governador Cláudio Castro.

SOMANDO FORÇAS

O ex-prefeito Fernando Jordão
(MDB) segue mobilizando apoios na
pré-campanha a deputado federal. os
encontros acontecem na casa dele na
Mombaça. Esta semana, Fernando
registrou nas redes sociais, encon-
tros com Aurélio Marques, Zé Au-
gusto, o vereador Léo e o secretário
de Educação de Angra, Paulo Fortu-
nato, trazido para a cidade pelo pró-
prio Fernando em 2021.

Fernando mobiliza tropa
ESTRADA ESBURACADA E PERIGOSA

Célia critica o governo do Estado pela situação da RJ-155

2
Tribuna Livre | Edição 483

De 3 a 16/3/26

O prazo para a troca de partidos
sem risco de perda de mandato co-
meçou no dia 5 de março. Em Angra
as maiores expectativas são sobre os
destinos de Célia Jordão, hoje no
PL; e de Jorginho Brum, hoje no
MDB. A troca de legenda dos dois é
vital para a chance de eleição.

As queixas de motoristas e da população que trafega pela rodovia estadual
RJ-155 (Angra-Barra Mansa) chegaram ao gabinete da deputada estadual Célia
Jordão (PL). Quem trafega pela principal ligação entre a Costa Verde e o Sul
Fluminense já se deparou com esta situação antiga e recorrente: os inúmeros
buracos ao longo da via que liga ainda os municípios de Mangaratiba e Rio
Claro a Volta Redonda.

Esta não é a primeira vez que Célia se queixa do estado da via. Em 2021, a
deputada estadual angrense já havia protocolado uma indicação na Assembleia
Legislativa do Estado do Rio (Alerj) solicitando ao Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-RJ) a recuperação da rodovia. Pouco ou nada foi feito
desde então pelo governador Cláudio Castro (PL).

Segundo a parlamentar desde o início do mandato, em 2023, diversas co-
branças foram feitas às autoridades, sem que obras tenham sido iniciadas.

— Essa situação está colocando em risco a vida das pessoas que precisam
utilizar a RJ-155. A gente acaba se perguntando se é falta de verba ou falta de
vontade de resolver o problema? — afirmou a deputada.

As Frentes Parlamentares do
patronato (agronegócio, indústria
e serviços) se reuniram e já avi-
saram ao presidente da Câmara,
Hugo Motta, que vão trabalhar
para adiar para 2027 o debate da
PEC do fim da jornada 6x1.

Estudos mostram risco de re-
gressão na economia do país, um
peso maior nas costas do patrão e
menos empregos. Há também o
chamado ‘risco eleitoral’ de a
medida beneficiar a campanha pre-
sidencial de Lula (PT).

Por mais que haja concessões
na ementa original, a resistência
entre os patrões é total.

Não vai ter mudança

Janela partidária

Venissius Barbosa (foto) fará sua
terceira tentativa de chegar à Câma-
ra dos Deputados. Atualmente su-
plente, ele passou cerca de um ano
distante do dia a dia da região após a
eleição de 2024, por escolha própria.

Na semana passada, Venissius fez
a primeira grande reunião com lide-
ranças e apoiadores. Estava ao lado
de Léo Vieira Filho, herdeiro do pre-
feito de São João de Meriti, de mes-
mo nome. O discurso de Veníssius
continua o mesmo: a necessidade de
garantir a presença efetiva de um re-
presentante de Angra no Congresso
Nacional, para defesa de políticas
públicas que realmente façam a di-
ferença na vida das pessoas.

Léo Vieira Filho deverá ser can-
didato a deputado estadual, com
apoio do pai prefeito.

Pré-campanha na rua

Há poucos dias, em Brasília, o pre-
feito angrense Cláudio Ferreti
(MDB) sugeriu ao Ministério dos
Transportes a ‘federalização’ da RJ-
155, tendo em vista ser via de acesso
a escape da região das usinas nuclea-
res de Angra em caso de emergência.
A proposta tem apoio do deputado fe-
deral Lindbergh Farias (PT), que au-
xilia o município na tratativas na ca-
pital federal. Até o momento, nem
DER/RJ e nem o governo do Estado
anunciaram quaisquer novas obras ou
intervenções na rodovia.

RJ-155 federal?
Atento às queixas de usuários da

rodovia Rio-Santos (BR-101) sobre
a concessionária CCR Motiva quan-
to a poda de árvores e manutenção
de trechos contíguos à via, o depu-
tado federal Aureo Ribeiro (Solida-
riedade) encaminhou ofício à em-
presa solicitando corte de vegetação
ao longo da rodovia no trecho que
passa pelas cidades da Costa Verde,
principalmente Angra. O documen-
to, datado de 11 de fevereiro de
2026, é direcionado ao próprio CEO
da empresa, Miguel Setas.

No texto, o parlamentar afirma
que a demanda partiu de moradores
do município, preocupados com o
aumento do fluxo de veículos duran-
te o verão. Segundo o ofício, galhos
de árvores invadem a pista em diver-
sos trechos, elevando o risco de aci-
dentes e de quedas de árvores sobre
a via, com risco de acidentes.

Rio-Santos também



Sonho possível: Jorginho Brum
mobiliza apoios em pré-campanha

3
Tribuna Livre | Edição 483
De 3 a 16/3/26 Política | Paraty

Paraty sem
shows no
aniversário
A prefeitura de Para-

  ty cancelou os sho-
ws antes previstos para as
comemorações dos 359
anos do município em
fevereiro. A decisão foi
tomada pelo prefeito
Zezé Porto (Republica-
nos) em razão das fortes
chuvas e estragos na ci-
dade. Os artistas previs-
tos incluiam o cantor
Belo e a banda Barões da
Pisadinha. O governo
prometeu remarcar as
comemorações, que se-
ria custeadas pelos go-
vernos federal e do esta-
do, de acordo com o go-
verno municipal.

Paraty recebe R$ 539 mil para ações
de assistência após as fortes chuvas

O governo federal libe-
 rou de imediato R$

539 mil em recursos para
ações de assistência huma-
nitária e reconstrução após
os temporais que atingiram
a região nas últimas sema-
nas. O repasse foi autoriza-
do com a aprovação do pri-
meiro plano de trabalho en-
tregue ao Ministério da In-
tegração e do Desenvolvi-
mento Regional após reu-
nião com o prefeito Zezé
Porto (Republicanos).

A liberação dos recursos
ocorre após a reconheci-
mento da situação de emer-
gência no município, mar-
cado pela publicação da
portaria no Diário Oficial

da União na segunda-feira,
2. As chuvas sobre a cidade
causaram enchentes, desli-
zamentos e impactos em
pelo menos dez bairros, e
equipes estão mobilizadas
desde a quarta-feira, 25,
para atender à população.

Os recursos federais
destinados a Paraty deverão

ser usados para fortalecer
a estrutura de assistência às
famílias afetadas, incluindo
suporte técnico para conti-
nuidade das ações de res-
posta ao desastre. Técnicos
da Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil
(Sedec) estão no município
auxiliando na elaboração de

planos que permitirão a li-
beração e a utilização dos
valores.

Além da ajuda financei-
ra, a secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social
do Rio distribuiu donativos
como cestas básicas, kits
de higiene e kits de limpe-
za para famílias atingidas
pelas chuvas no município.
A distribuição é coordena-
da pela própria prefeitura.

Autoridades ressaltam
que a combinação de recur-
sos federais, apoio técnico
e ações de assistência so-
cial busca minimizar os
efeitos das chuvas mais in-
tensas registradas recente-
mente no estado, reforçan-
do o compromisso com a
proteção e o suporte às co-
munidades impactadas pelo
desastre natural.

OS AGENTES
visitaram os
locais atingidos
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O vereador Jorginho
 Brum (MDB), presi-

dente da Câmara de Angra
e pré-candidato a deputado
estadual, promoveu na se-
gunda-feira, 2, um encon-
tro com militantes, lideran-
ças comunitárias e aliados
para reafirmar sua pré-can-
didatura na eleição de 2026
e mobilizar apoiadores. Foi
o segundo evento de Brum
ao lado de militantes des-
de que anunciou a intenção
de disputar o legislativo es-
tadual. O evento reuniu cer-
ca de 300 pessoas no Bal-
neário, entre eles ao menos
15 ex-candidatos a verea-
dor das eleições de 2024,
além de representantes de
diversos bairros, mobiliza-

dos pelo grupo de seis ve-
readores que apoia o presi-
dente.

Um a um os parlamenta-
res e o próprio pré-candi-
dato, falaram à multidão. O
clima era de ‘um sonho
possível’, ressaltando as
qualidades de Brum, sua tra-
jetória e a chance, conside-
rada real, de eleição para a
Assembleia Legislativa do
Estado (Alerj) em outubro.

O vereador Charles Ne-
ves (Progressistas) afir-
mou que o evento era um
‘show de democracia’ e que
o grupo liderado por Brum
demonstra coragem para
enfrentar obstáculos e ofe-
recer uma nova opção po-
lítica para Angra dos Reis.

Outros apoiadores res-
saltaram que esta será uma
‘campanha limpa e sólida’,

sem ataques pessoais. Tam-
bém houve menções às
pressões políticas enfren-
tadas nos bastidores e à ne-
cessidade de posiciona-
mento de quem exerce
mandato. Brum enfrenta di-
ficuldades para ser candi-
dato pelo MDB ou trocar de
legenda. Uma das opções

do vereador será a Federa-
ção Solidariedade/PRD,
que tem como organizador,
o deputado federal Dr. Lui-
zinho (Progressistas). A
saída, porém, tem que ser
negociada com o MDB para
evitar uma disputa jurídica
pelo mandato de vereador.

O encontro dos militan-

tes ainda teve críticas ao
governador do Rio, Cláudio
Castro (PL). O vereador
Dudu do Turismo (Progres-
sistas) declarou que o go-
verno estadual não ‘está fa-
zendo nada’ por Angra. Se-
gundo ele, apesar da ex-
pressiva votação obtida no
município em 2022, o go-
vernador não está dando
atenção à cidade.

Em seu discurso, Jorgi-
nho Brum destacou que sua
caminhada rumo à disputa
estadual começou em maio
do ano passado e que o gru-
po político que hoje o cer-
ca em Angra, incluindo ex-
candidatos a vereador e os
seis vereadores eleitos que
o apoiam, somou cerca de
30 mil votos em 2024.

— O nosso nome está
gigante e crescendo com
base em trabalho e diálogo
nos bairros. Já enfrentei
muita desconfiança e eu es-
tou aqui, muito confiante
nesse grupo — afirmou
Jorginho aos aliados.

Klauber Valente
contato@tribunalivrejornal.com.br

CASA CHEIA
de apoiadores
do vereador

ANGRA AMADORES
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CCR anuncia volta de radares na
BR-101 no Camorim Grande

A concessionária CCR
 Motiva, responsável

pela gestão do trecho sul da
rodovia BR-101 (Rio-San-
tos), informou na semana
passada que fará a realoca-
ção de radares no km
476+900 da rodovia, na al-
tura do bairro Camorim
Grande, em Angra. O pedi-
do de volta do controle de
velocidade neste ponto foi
feito à empresa por meio
de ofício da deputada esta-
dual Célia Jordão (PL), que

anunciou a medida durante
sessão plenária na Assem-
bleia Legislativa do Rio
(Alerj), antes do carnaval.
O ponto em questão é con-
siderado perigoso pelos
moradores, mesmo estan-
do a poucos metros de um
posto fixo da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF).

De acordo com a depu-
tada, os radares haviam sido
retirados durante obras na
via, o que aumentou os ris-
cos para crianças, idosos e

pessoas com deficiência
que utilizam a pista diaria-
mente. Pelo menos dois
atropelamentos já foram
registrados neste ponto no
último ano, um deles com
vítima fatal.

O presidente da Associ-
ação de Moradores, Hélio
‘Flamenguista’, relatou que
chegou a procurar a própria
CCR Motiva anteriormen-
te, mas não obteve nenhum
retorno da concessionária.
Em resposta ao ofício da

TRAVESSIA é considerada de risco pela comunidade

deputada angrense, a em-
presa garantiu a reinstala-
ção dos equipamentos. A
deputada Célia Jordão co-
memorou o anúncio.

— Estamos falando de
uma área com grande cir-

culação de moradores. A
retirada dos radares colo-
cou a população em risco,
e essa resposta da CCR é
uma vitória da mobilização
em defesa da segurança vi-
ária — afirmou Célia.

Prefeitura de Angra inicia remoção de carros abandonados

A prefeitura de Angra
 deu início esta sema-

na à Operação Vaga Livre a
fim de remover das ruas,
carros abandonados ou es-
tacionados de forma irre-
gular. A primeira ação foi
na Japuíba e resultou na re-

moção de veículos que es-
tavam em vias públicas, ocu-
pando vagas e prejudicando
a circulação plena.

Os automóveis foram
encaminhados ao Depósito
Público, na própria Japuí-
ba. De acordo com a pre-

feitura, a operação será am-
pliada para outras localida-
des, para garantir o ordena-
mento das ruas, ampliar a
oferta de vagas para moto-
ristas e assegurar a livre
passagem de pedestres.

O secretário de Ordem

Pública, Fabrício Carraro,
destacou que a medida
atende a uma determinação
do prefeito Cláudio Ferre-
ti (MDB) e reforça o com-
promisso da gestão com a
organização da cidade.

— A Operação Vaga Li-

vre não tem caráter puniti-
vo, mas educativo e orga-
nizacional. Veículos aban-
donados ou estacionados
de forma irregular prejudi-
cam o trânsito e dificultam
a circulação de pedestres
— afirmou Carraro.

Saúde de Angra inicia
vacinação contra a dengue

Profissionais da saúde serão os primeiros imunizados

A secretaria de Saúde de Angra
iniciou na segunda-feira, 2, a

vacinação contra a dengue com a
vacina Butantan-DV, imunizante in-
dicado para a prevenção dos qua-
tro sorotipos do vírus e que con-
tribui para reduzir o risco de for-
mas graves da doença.

Nessa primeira etapa da campa-
nha, a vacinação é direcionada aos
profissionais que atuam diretamen-
te no território e no enfrentamen-
to às doenças virais transmitidas,
principalmente, por mosquitos,
incluindo agentes comunitários de
saúde, agentes de combate às en-
demias e profissionais da Atenção
Primária à Saúde com idade de 58

e 59 anos. A definição do público-
alvo segue orientação do Ministé-
rio da Saúde.

A estimativa é vacinar cerca de
500 profissionais nesse primeiro
grupo. A ampliação do público-alvo
ocorrerá de forma gradual, confor-
me o calendário do Ministério da
Saúde e a entrega do imunizante
para a cidade.

— Em breve, ampliaremos o
acesso à vacina produzida pelo Ins-
tituto Butantan para outros públi-
cos. Atualmente há vacina em to-
das as ESFs para crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos — ex-
plicou o diretor de Vigilância em
Saúde, Romário Aquino.
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TL Delas: não há espaço
inalcançável para elas
No dia 8 de março,

 quando se cele-
bra o Dia Internaci-
onal da Mulher, é
impossível não refle-
tir sobre os cami-
nhos que as mu-
lheres precisa-
ram abrir (e continuam
abrindo), para ocupar es-
paços que, durante décadas,
lhes eram negados.

Ainda hoje, há profis-
sões que muita gente insis-
te em chamar de ‘trabalho
de homem’. Como se for-
ça tivesse gênero ou como
se coragem tivesse sexo.
Como se competência pre-
cisasse de permissão.

Mesmo assim as mulhe-
res estão lá: no volante de
ônibus e caminhões, con-
duzindo vidas e trajetos
com responsabilidade e fir-

meza; nas lanchas.
proporcionando
lazer e divertimen-
to, com responsa-
bilidade e zelo; nos

canteiros de
obras, usando
capacete e bo-

tas, levantando prédios e
derrubando preconceitos.
Estão nas forças de segu-
rança, nas oficinas mecâni-
cas, nas plataformas de pe-
tróleo, na construção civil,
na engenharia pesada, nos
campos de futebol, nos por-
tos e nos céus. Elas não
pediram espaço, elas ocu-
param, com luta, força e
determinação.

Cada mulher que esco-
lhe (por imposição da vida
ou gosto), uma profissão
majoritariamente masculi-
na carrega mais do que fer-

ramentas de trabalho: car-
rega o peso da desconfian-
ça, do olhar atravessado, da
dúvida injusta. E mesmo
assim, seguem e provam,
todos os dias, que capaci-
dade não tem gênero.

O mais bonito é perce-
ber que, ao romperem bar-
reiras, elas não caminham
sozinhas. Cada mulher que
assume um volante, uma
máquina ou um uniforme
tradicionalmente masculi-
no abre portas invisíveis
para meninas que ainda es-
tão sonhando. Elas transfor-
mam o ‘isso não é para
você’ em ‘você pode ser o
que quiser’.

O Dia da Mulher não é
apenas sobre as flores ou
homenagens simbólicas. É
sobre reconhecimento e
igualdade real. É sobre ce-

lebrar as que vieram antes,
fortalecer as que estão
agora e inspirar as
que virão.

No 8 de março,
vamos enxergar
e valorizar as
mulheres ex-
traordinárias
que desafiam
estatísticas e
expectativas
e aplaudir as
que enfren-
tam jornadas
duplas, pre-
conceitos ve-
lados e desafios
constantes, e ain-
da assim não de-
sistem.

Porque lugar de
mulher é onde ela
quiser estar. Inclusi-
ve onde disseram que
não era.
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MULHERES EXTRAORDINÁRIAS | FLÁVIA RAMOS | MOTORISTA DE ÔNIBUS

A motorista de ônibus Flávia Ramos come-
 çou na Viação Senhor do Bonfim como

cobradora há 14 anos e depois de cinco anos
passou para a condução, aproveitando uma opor-
tunidade que a própria empresa deu aos cola-
boradores. Ela disse que pensou na hora que
‘seria capaz’ e se animou para melhorar sua con-
dição de vida e na empresa.

O início não foi tão simples, chegou a ser
reprovada nos primeiros testes mas persistiu
por saber que isso é o
que ela gosta de fazer.
Há nove anos ela com-
partilha com cerca de
20 colegas, uma rotina
atrás do volante e no
trânsito, que não é nada fácil para muita gente.
As motocicletas são um desafio, ela diz.

Segundo Flávia, o número de motocicletas
em circulação aumentou muitos nos últimos
anos e nem todos os condutores têm a devida
educação no trânsito. Os ônibus têm os ‘pon-
tos cegos’ em que os motoristas não veem os
motociclistas, o que causa risco de acidentes.
A motorista admite que já colidiu com um de-
les, felizmente sem gravidade.

Flávia lembra que a entrada na profissão não
foi tão glamourosa. Entre os próprios colegas FLÁVIA RAMOS no volante todos os dias

houve desconfianças. ‘Muitos disseram que eu
não ia conseguir, que eu seria do sexo frágil’ e
essas coisas. Flávia disse não ter se importado
e seguiu em frente. Ela tem noção da respon-
sabilidade de conduzir as vidas de outras pes-
soas e participa das atividades de atualização.

A capacidade de Flávia ao volante, porém,
não a impede de ser alvo de xingamentos, even-
tualmente discriminação por homens, um cos-
tume, segundo ela, de homens ‘com ego eleva-

do’ que não reagem
bem às mulheres na
profissão, majoritaria-
mente masculina.

A motorista está
diariamente na linha

Campo Belo, onde os moradores até fizeram
um abaixo-assinado em defesa da profissional
após um caso de assédio de um passageiro do
qual ela foi vítima. Flávia não se vê como ‘mo-
delo’ para outras pessoas mas certa vez uma pas-
sageira disse que decidira aprender a dirigir ins-
pirada nela. Uma satisfação para ela.

Como outras mulheres, ela concilia a fun-
ção com a vida familiar, filho e a mãe que de-
pende dela. Seu conselho para as mulheres é
não desistir e acreditar na sua capacidade, sem
deixar ninguém falar o contrário.

“Antigamente a mulher nem
trabalhava. Hoje em dia, a

gente pode ser o que quiser”.

TRIBUNA LIVRE
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Considerando-se filha do mar por escolha e
necessidade, Jani Caroline de Azevedo en-

controu nas águas de Angra um rumo profissi-
onal único quando a vida lhe exigiu coragem
para mudar. Hoje ela pilota embarcação e é pro-
prietária de uma empresa de turismo náutico.
A trajetória, no entanto, começou longe do mar,
no setor naval, abatido à época por demissões
em massa. Sem a possibilidade de se mudar para
outra cidade para não
ficar distante da famí-
lia, Jani decidiu apos-
tar numa alternativa su-
gerida pelo sogro: ‘tra-
balhar no mar com uma
pequena traineira da família’. Era o início des-
sa trajetória nos mares angrenses.

Para aprender, inicialmente, ela conta, ‘muita
prática e observação’. Foram dois anos como
como auxiliar, conhecendo a rotina náutica an-
tes de conquistar a habilitação profissional. A
formação como Marinheira Auxiliar de Con-
vés (MAC) veio em um curso intensivo de 15
dias, no qual aprendeu a navegação, um pouco
de mecânica de embarcações, meteorologia e
procedimentos de segurança.

Em um ambiente majoritariamente liderado
por homens, Jani também precisou lidar com
olhares desconfiados e julgamentos sobre sua
capacidade. Ela diz que o preconceito existe,
tanto de colegas quanto de clientes. Mesmo
assim, a maioria dos profissionais do mar sem-
pre a acolheu com respeito e parceria. Com o
tempo, até os turistas que inicialmente demons-
travam receio acabam reconhecendo seu tra-

balho e elogiando sua
condução dos passeios.

Para Jani, as mulhe-
res trazem qualidades
importantes para a ati-
vidade náutica, como

cautela, sensibilidade e atenção ao bem-estar
dos passageiros. Em cada passeio, ela busca
criar uma experiência acolhedora, aproximan-
do-se dos clientes e entendendo suas necessi-
dades para que o dia no mar seja inesquecível.

Conciliar a profissão com a família é um
desafio, especialmente na alta temporada, quan-
do a rotina se intensifica. Para outras mulhe-
res que desejam ingressar em áreas ‘masculi-
nas’, sua mensagem é direta: seguir em frente
com coragem e determinação.

MULHERES EXTRAORDINÁRIAS | JANI CAROLINE | PILOTA DE EMBARCAÇÃO

“Somos capazes, não é o sexo
que vai definir isso e sim

o aprendizado e a vontade”.

JANI CAROLINE é pilota de embarcações

MICHELLE PLÁCIDO
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Aulas de hidroginástica são
retomadas na Costeirinha

As aulas gratuitas de hidroginástica estão de vol-
 ta à praia da Costeirinha, no Centro. As ativida-

des foram retomadas em 25 de fevereiro e as pes-
soas podem se exercitar no mar todas às segundas e
quartas-feiras, às 6h30 da manhã. Para se matricu-
lar, basta ir ao local e levar o
atestado médico. As aulas são
conduzidas pela profissional de
educação física Andréa Portu-
gal. O público alvo é principal-
mente terceira idade e grupos
especiais (hipertensos, diabe-
tes), PCDs (sequelas de AVC) e público em geral.

A hidroginástica é uma atividade física de baixo
impacto e os exercícios na água oferecem menos
riscos de acidentes. A paisagem faz toda a diferença
e as aulas no mar funcionam como uma terapia. A
iniciativa faz parte do programa de atividades espor-
tivas da prefeitura de Angra.

— As aulas de hidroginástica são focadas em exer-
cícios aeróbicos de baixo impacto, ideais para me-
lhorar a circulação, força muscular e flexibilidade,
reduzindo o risco de lesões. E além da atividade fí-
sica no mar só fazer bem a saúde, o ambiente é ani-
mado e divertido — diz a professora Andréa.

Manhã de atividade física
celebra o Dia da Mulher

Para marcar o Dia da Mulher, a secretaria de Es
porte e Lazer de Angra realizou o evento ‘Força

Feminina’ no sábado, 7. A programação foi no cam-
po sintético da Nova Angra e reuniu mulheres do

bairro para ativida-
des físicas e de in-
tegração.

As participan-
tes puderam apro-
veitar aulas de
step, dança livre,
circuito funcional
e outras ações vol-
tadas ao incentivo

da prática esportiva, da saúde e do bem-estar.
A coordenadora técnica Evelyn Botelho foi uma

das participantes, ao lado do secretário de Esportes,
Rubinho Metalúrgico.

— Foi um evento lindo e organizado, que pro-
porcionou a nós uma atividade voltada ao lazer, bem-
estar e saúde. É um momento para reconhecer a luta
e a força das mulheres — afirmou Evelyn.



9SegurançaTribuna Livre | Edição 483
De 3 a 16/3/26

Operação da PM apreende
R$ 110 mil em drogas

Acusado de
feminicídio é
preso após 5 anos

O homem acusado de femi-
 nicídio contra a comerci-

ante Zenilda Ferreira dos San-
tos, 59, no Parque Mambucaba,
em Angra, foi preso esta sema-
na. Alessandro de Jesus Guerrei-
ro, 38, estava escondido no in-
terior de São Paulo e foi locali-
zado pela Polícia Civil.

A comerciante foi morta em
2020, durante a pandemia na rua
Francisco Magalhães de Castro.
Ela foi alvo de três perfurações
no pescoço provocadas por uma
faca de mesa.

Alessandro morava na Vila
Histórica e desapareceu depois
do crime. Com a prisão ele po-
derá ser responsabilizado de fato
pela morte.

Agentes do Serviço Reservado
da PM prenderam dois ho-

mens nos predinhos invadidos do
Programa Minha Casa Minha Vida
no Parque Mambucaba após circu-
larem nas redes sociais informa-
ções e imagens  que mostram três
bandidos ostentando uma pistola no
local.

Assim que chegaram ao local,
os policiais abordaram dois ho-
mens. Um deles estava com um
rádio transmissor e o outro com
três pinos de cocaína e dois fras-
cos de loló. Um terceiro elemen-
to  conseguiu fugir ao ver a apro-
ximação dos policiais, mas deixou
para trás uma mochila onde havia
um simulacro de pistola de metal
e 20 pinos de cocaína.

Polícia prende
dois homens em
Mambucaba

Uma operação da Polícia Mili-
tar em Paraty provocou um

prejuízo superior a R$ 114 mil ao
tráfico de drogas na cidade de
acordo com as autoridades de se-
gurança. A apreensão recorde foi
na sexta-feira, 13,
quando agentes da
2ª Companhia Inde-
pendente de Polícia
Militar (2ª CIPM)
apreenderam gran-
de quantidade de
entorpecentes no
bairro Condado.

O trabalho teve início por volta
das 22h após informações levan-
tadas pelo setor de inteligência in-
dicarem um possível depósito de
drogas na região, alvo de ações de
uma facção criminosa. Ao chega-
rem ao endereço apontado, os po-
liciais realizaram buscas e locali-
zaram os materiais ligados ao co-
mércio ilícito de entorpecentes.
Ninguém foi preso.

Foram recolhidos 7,2 quilos de
cocaína, distribuídos em mais de
2 mil invólucros plásticos (eppen-
dorfs) e centenas de sacolés, além
de 700 gramas de maconha, 250
gramas de haxixe e 90 pedras de

crack. Também fo-
ram apreendidos
três rádios trans-
missores e um cin-
to náutico, utiliza-
dos, segundo a PM,
na logística da ati-
vidade criminosa.

A soma dos en-
torpecentes apreendidos resultou
em um prejuízo estimado em apro-
ximadamente R$ 114,3 mil aos
grupos envolvidos no tráfico na
cidade da Costa Verde, conforme
apuração feita pelos policiais.
Todo o material foi contabilizado
e encaminhado à 167ª DP (Para-
ty), onde a ocorrência foi registra-
da e segue em análise pelas auto-
ridades.

Policiais militares prenderam
dois homens na segunda-fei-

ra, 2, durante ação de patrulha-
mento no Bracuí, em Angra, após
denúncias sobre a atuação de tra-
ficantes na região.

De acordo com o registro da
ocorrência, a equipe foi até as
casinhas da Morada do Bracuí
depois de receber informações
de que suspeitos estariam ven-
dendo drogas em via pública e
intimidando moradores. Duran-
te a abordagem, os policiais en-
contraram um rádio comunica-
dor com um dos suspeitos.

Após indicação de um dos deti-
dos, os agentes localizaram gran-
de quantidade de drogas e outros
materiais usados para preparo dos
entorpecentes para venda.

Ainda segundo a PM, os polici-
ais também foram até outro imó-
vel apontado como local de prepa-
ro e distribuição de drogas, na rua
das Oliveiras. No endereço, foram
apreendidos mais entorpecentes e
materiais diversos.

Os suspeitos e todo material
apreendido foram encaminhados
para a delegacia de Angra, a 166ª
DP, que apura o caso.

Polícia estoura depósito do
tráfico em casa no Bracuí

Homem é preso em ponto
de venda de entorpecentes
Um homem foi preso no do

mingo, 1º, após ação de poli-
ciais civis da 166ª DP na Sapinha-
tuba I, área que está sob a influên-
cia de facção criminosa. Jaime Ro-
drigues de Aguiar, 33, estava nos
arredores de um ponto de venda de
entorpecentes e foi preso em fla-
grante.

A ação da Polícia foi desenca-
deada após denúncia indicando a
existência de uma banca para ven-
da de drogas no morro. Ao se apro-
ximarem do local, os agentes iden-
tificarm o indivíduo próximo ao
‘balcão de negócios’, uma mesa
improvisada, com cobertura, ca-
deira e e visão privilegiada do mor-
ro, além de rota de fuga com trilha
em mata fechada, evidenciando
ponto fixo e organizado de comer-
cialização de drogas.

Foram apreendidas 41 trouxi-
nhas de maconha, 145 pedras de
crack, 245 pinos de cocaína, 33
frascos de loló, 8 frascos de lan-
ça-perfume, R$ 47 em espécie, um
aparelho celular e um caderno com
anotações do tráfico. O material
foi recolhido para apuração. O ho-
mem preso não era morador do
bairro, mas ‘trabalhava’ na ativida-
de criminosa.

DROGAS prontas para a venda

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Atleta Raio fica em
segundo na prova
‘Fla Run’, no Rio

Esportes

SIDINEI se prepara para mais uma prova continental
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Canoísta angrense chega em primeiro
no Desafio das Ilhas, em Niterói

AVISOS E PUBLICAÇÕES LEGAIS
Para fazer sua publicação legal, fale conosco em (24) 99912-6369

Uma das atrações esporti-
va pela celebração de 461
anos do aniversário da ci-
dade do Rio de Janeiro foi
a ‘Fla Run 2026’ em sua
primeira etapa ocorrida no
domingo, 1º, em percursos
tradicionais pelo Aterro do
Flamengo. Cerca de 6.500
atletas participaram da cor-
rida que marcou a come-
moração pelo título do Fla-
mengo na Libertadores,
conquistado no fim do ano
passado. As provas de 5km,

10 km e 3 km de caminha-
da tiveram como tema ‘O
Único Tetracampeão do
Brasil nas Américas’.

O evento reuniu corre-
dores de mais de 200 mu-
nicípios de todas as regiões
do Brasil e mais oito paí-
ses. As mulheres foram
maioria, com 54%. A reali-
zação foi da Vega Sports,
em parceria com o Clube
de Regatas do Flamengo,
em uma operação que re-
força a tendência do calen-

dário de corrida de rua.
Vários atletas de Angra

participaram das provas e
entre eles estava o que hoje
tem acumulado pódios e
mais pódios em competi-
ções oficiais no Estado e
em corridas pelo país.

José Ferreira de Sousa
Neto, o ‘Atleta Raio’ fez
história a conquistar o vice-
campeonato na Fla Run,
participando da prova de 10
km e chegando no segundo
lugar com o tempo de
33min12seg.

Metropolitano
terá times de
base do Angra

Mais de 400 garotos
participaram dos

dias de ‘peneira’ para os
times de base do Angra
Esporte Clube nas catego-
rias subs-11, 12, 13 e 14.
A seleção serviu para a
montagem das equipes
para o campeonato Me-
tropolitano, em março.

O campeonato tem a
chancela da Federação de
Futebol do Estado (Ferj).
A avaliação dos garotos
teve o apoio da prefeitura
de Angra.

Angra dos Reis conquis-
 tou o pódio no Desa-

fio das Ilhas, ocorrido no
circuito Boa Viagem, com
chegada na praia de Chari-
tas, em Niterói, no último
sábado, 28. O canoísta Si-
dinei Ramos Júnior foi o
primeiro colocado na cate-
goria surfski individual
open, na prova de 20 km, e
completou o percurso em
2h16min.

O Desafio das Ilhas foi
uma competição de canoa
polinésia e canoagem com
revezamento de nove rema-
dores, com percursos de 80
km pelas ilhas da costa das
cidades do Rio e Niterói.
Foram provas de 20 km, 40
km, e ainda 80 e 110 km
com revezamento. O even-
to reuniu atletas de diver-
sos estados, de norte a sul
do Brasil.

Mesmo com o mau tem-
po, com o mar revolto, mui-

to vento, Sidinei Ramos
conseguiu completar a pro-
va e chegar na primeira co-
locação em sua catego-
ria. A prova acabou servin-
do como treinamento para
o canoísta de Angra, que se
prepara para a disputa do
Campeonato Brasileiro de
Canoagem Oceânica, que
vai acontecer em Angra dos
Reis, no dia 1º de maio, eta-
pa nacional.

Esse ano. o foco de Si-
dinei Ramos é a Copa do
Mundo, que acontecerá em
Fortaleza, no Ceará.

O Brasil será sede desta
competição pela primeira
vez na história na canoa-
gem. O canoísta de Angra,
cidade com tradição na ca-
noeagem, retornará ao es-
tado do Ceará em setembro
para tentar o bicampeona-
to pan-americano.

Sidinei Ramos competiu na prova de 20 km no mar de Niterói

RAIO no segundo lugar mais alto do pódio na prova do Rio

DIVULGAÇÃO

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA
VILA VELHA | ANGRA DOS REIS - RJ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação de Moradores da Vila Velha, por meio
de sua diretoria, convoca todos os moradores a partir
de 16 anos de idade residentes entre o 3500 e o Tan-
guá, para a Eleição na Associação de Moradores que
acontecerá no dia 22 de março de 2026, com início
às 7 horas e término às 12 horas na sede da associa-
ção, na Vila Velha.

Duas chapas estão inscritas e disputam a eleição,
a saber:

- Chapa 1 | Renovação
Presidente: Paulo Roberto da Silva
Vice: Lucas Jesus
- Chapa 2 | Reinventar
Presidente: Djalma Pires
Vice: Carlos Eduardo Bastos de Souza.

Angra dos Reis, 3 de março de 2026

A Diretoria
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Voltamos a falar sobre as histórias do esporte angren
se. Desta vez destaco um dos ícones do desporto da

cidade, o professor Cleómenes Carvalho da Cunha (foto),
que faleceu em 2014, aos 89 anos, em sua cidade natal
no Piauí. Ele foi um atleta de renome nacional no atle-
tismo nas décadas de 1950/60, participou de competi-
ções esportivas nacionais e internacionais, e viveu por
anos em Angra como professor de educação física, sen-
do o responsável e precursor do handebol no município.

Cleómenes foi o gran-
de incentivador da moda-
lidade e foi ele quem
trouxe para Angra a prá-
tica do handebol no final
da década de 1970. Não
demorou muito tempo
para que o handebol se
tornasse forte, competi-

tivo e bastante disputado nos colégios. Cleómenes mon-
tou verdadeiras seleções e conquistou torneios e cam-
peonatos nas décadas de 1980/90. A história de implan-
tação e evolução do handebol nas escolas se mistura com
as fases do Grupo Escolar Lopes Trovão, Centro Estadu-
al de Ensino Integrado de Angra (Ceniar) e Colégio Es-
tadual Artur Vargas (CEAV).

Cleómenes fez diversas gerações de alunos conhece-
ram o handebol e os transformaram em atletas da moda-
lidade, que representavam seus colégios e a cidade em
competições, com Angra vindo a ser um dos principais
times do estado. Muitos deles foram revelados pelo sau-
doso professor como Odimar, Baíco, Ferreti, Paulo Balé,
Bossa, Arthur, Júlio, Baiano, Caju e Toni. Em outras ge-
rações vieram Douglas, Diogo, Patrik, Rafael, Piraí, Sa-
mir, Rodrigo, Renato, Higor, Ronaldi, Henrique, Pinhei-
ro, Fabian, Daniel e Blayan.

E ainda muitas mulheres se apaixonaram pelo hande-
bol por meio da história do saudoso professor como
Andréa, Adriana, Glaucia, Andressa, Suelen, Amanda,
Deby, Thais, Ana Cecília, Evelyn, Lohana, Steph, Prisci-
la, entre tantas outras. Há alguns anos, a gente vê abnega-
dos e praticantes do handebol buscando resgatar a me-
mória do esporte na cidade, com antigas e novas gera-
ções realimentando a paixão pela modalidade.

O handebol nos dias atuais faz parte da agenda de trei-
nos da seleção angrense masculina e feminina no giná-
sio Getúlio Telles, no estádio, sob o comando e incenti-
vo da profissional de educação física Mayara Madeira. A
modalidade também ganha espaço entre os alunos da Uni-
versidade Estácio, em Jacuecanga, com a montagem de
equipes para de torneios locais e regionais.

O passado glorioso do
handebol angrense

Adolescente de Parque Mambucaba
assina contrato com o Fluminense

Kauan Soares pede apoio para ir à Irlanda

Garoto passou temporada na equipe do Resende antes do tricolor

O jovem Jefferson
 Matias, o Jeffinho,

de 14 anos, é mais um
garoto de Angra que con-
segue uma oportunidade
de realizar o sonho de
ser um jogador de fute-
bol e faz planos de ter
sucesso em uma carrei-
ra como atleta profissi-
onal em um grande clu-
be. Jeffinho é morador
do Parque Mambucaba, e
o seu talento despertou
o interesse dos respon-
sáveis pela base do Flu-
minense e ele assinou
contrato com o tricolor
carioca.

O adolescente come-
çou sua trajetória ainda
criança, aos 9 anos, na
escolinha do Marceli-
nho, no Real Mambuca-
ba. E ao participar do fes-
tival Sub-13, no estádio
municipal, em abril do
ano passado, o ex-joga-
dor profissional José
Belo, o Dé, viu muito
potencial em Jeffinho, e
o levou para o Resende
Futebol Clube para ter

uma oportunidade de mos-
trar seu valor com a bola
nos pés e ele foi aprovado
na base do clube da região
sul fluminense.

Ele atua na posição de
volante, mas também joga
de zagueiro. Jeffinho, mes-
mo com 14 anos, já fazia
parte do time Sub-15 do
Resende, pelo seu bom fu-
tebol. E atuando em algu-
mas partidas no meio do
ano passado, o Resende jo-
gou contra o Fluminense e
os olheiros do tricolor fi-
zeram contato com o em-
presário do jovem jogador,
o Dé. Em dezembro de
2025, os responsáveis pela
base do Fluminense fize-
ram um convite para que
Jeffinho, sua mãe Elaine
Matias, fossem até ao Cen-
tro de Treinamento Vale das
Laranjeiras, em Xerém, na
cidade de Duque de Caxi-
as, para que eles conheces-
sem a estrutura da base do
Fluminense.

E no começo do mês de
fevereiro, ele assinou o seu
contrato com o Fluminen-

se, e já está integrado a
equipe e morando no CT da
base do tricolor. A denomi-
nação do contrato de for-
mação com o Fluminense,
é uma forma legal que o
atleta faz antes de ser pro-
fissional, e que dá direito
ao clube que é formador do
jogador. No contrato, o Flu-
minense tem 70% dos di-
reitos federativos e 30%
são da equipe de Resende,
que revelou o craque.

JEFFERSON ao lado da
mãe na hora de assinar o
contrato com o tricolor

Um dos jovens talentos do jiu-jitsu angrense, Kauã Soares (foto),
14, vem focando seus treinamentos para a disputa de mais uma
competição internacional. Kauã se prepara para representar An-
gra no campeonato europeu de Jiu-Jitsu, na Irlanda, em 16 de
abril. Mas para viabilizar a viagem, Kauã precisa de apoio finan-
ceiro para cobrir as despesas do campeonato. As pessoas po-
dem contribuir por meio do pix, chave 17207844778, ou ainda
pelo contato direto, através do telefone (24) 99955-7246.

Apesar de novo, Kauã Soares tem uma trajetória vitoriosa no
jiu-jitsu. Recentemente ele conquistou o tetracampeonato do
Sul-Americano Kids, no Rio. Ele já tem em sua galeria de conquistas os tricam-
peonatos no Abu Dhabi Combat Club e Abu Dhabi Jiu-Jitsu Pro Tour.

Entre outros feitos em pódios de expressão internacional de Kauã estão o
bicampeonato europeu na International Brazilian Jiu-Jitsu Federation. Sem
dúvida, um atleta que vai performar ainda mais no cenário do jiu-jitsu.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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Representantes da pre
feitura de Angra e da

concessionária CCR Moti-
va para discutir as condi-
ções da rodovia Rio-Santos
(BR-101) e medidas que
aumentem a segurança de
moradores e turistas que
utilizam a via. O governo de
Angra está cobrando um
plano imediato e emergen-
cial de ações ao longo da
via, principalmente no tre-
cho que corta a cidade.

O encontro na última
quinta-feira, 5, foi condu-
zido pelo secretário de Ar-
ticulação Governamental,

Vitor Simões, e teve a pre-
sença do gerente de Rela-
ções Institucionais da con-
cessionária, Otávio Melo,
além de equipes da Procu-
radoria-Geral do Município
e das secretarias de Infra-
estrutura e Defesa Civil.

O município apresentou
um balanço dos problemas
enfrentados recentemente
na rodovia, sobretudo du-
rante o período de fortes
chuvas que atingiu a cida-
de, quando foram registra-
dos diversos pontos de ris-
co ao longo da BR-101.

Entre os temas discuti-

dos esteve a poda e a reti-
rada de árvores às margens
da rodovia. A concessioná-
ria informou ter identifica-
do ao menos 2.841 árvores
ao longo do trecho sob sua
responsabilidade. A Defesa
Civil de Angra apresentou
um relatório indicando 64
árvores em estado crítico,
que precisam ser removi-
das com urgência.

— Reforçamos a neces-
sidade de que a concessio-
nária cumpra integralmen-
te as obrigações previstas
no contrato de concessão e
do processo judicial movi-

do pela prefeitura para ga-
rantir que esses serviços
sejam executados de forma
adequada – explicou o se-
cretário Vitor.

O encontro tratou tam-
bém da passarela do Bracuí,
na altura da ponte. A CCR
informou que a documen-
tação necessária para enca-

Governo de Angra pede ações emergenciais
da concessionária CCR na rodovia Rio-Santos
Defesa Civil indicou ao menos 64 árvores em estado crítico que
precisam de corte imediato, sob pena de risco para motoristas

minhamento à Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres (ANTT) nos próxi-
mos dias.

As partes concordaram
em se encontrar antes da
análise da ação judicial
movida pela prefeitura an-
tes da primeira audiência de
conciliação.

CAMPUS principal da faculdade Estácio em Jacuecanga

DIVULGAÇÃO/PMAR

Justiça atende prefeitura e dá prazo
para ações emergenciais na BR-101

No dia seguinte ao encontro entre prefeitura e a concessionária
CCR, a Justiça atendeu ao pedido do governo de Angra e deter-

minou que a empresa realize ações imediatas para aumentar a segu-
rança na rodovia Rio-Santos. A decisão foi proferida na sexta-feira,
6, pela 2ª Vara Cível da Comarca de Angra dos Reis e estabelece
prazos e multas em caso de descumprimento.

De acordo com a decisão, a concessionária deverá realizar a ma-
nutenção e a poda das árvores e da vegetação nos pontos críticos
identificados pela Defesa Civil de Angra, com prazo de 10 dias para
execução. Caso a determinação não seja cumprida, será aplicada multa
diária de R$ 50 mil.

A Justiça também determinou que a empresa apresente, no prazo
de 60 dias, um estudo técnico detalhado identificando árvores e ve-
getação com risco de queda ao longo da rodovia e apontando as me-
didas de manutenção preventiva necessárias para garantir a seguran-
ça dos usuários da BR-101. O descumprimento dessa obrigação tam-
bém poderá gerar multa diária de R$ 50 mil.

— O nosso objetivo é assegurar que as ações preventivas sejam
realizadas com agilidade, garantindo mais segurança para os mora-
dores e todos que utilizam a BR-101. Estamos avançando, sempre
com diálogo e parceria — declarou o prefeito Ferreti (MDB).


